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DIESEL E BIODIESEL DE MURUMURU E DE SOJA: DESEMPENHO DE UM 

TRATOR EM ATIVIDADES DE PREPARO DO SOLO 

RESUMO - Dada à necessidade de novas alternativas de energia limpa e renovável, 

testes utilizando biocombustíveis tornaram-se relevantes. Neste contexto, o biodiesel 

representa alternativa viável já que dispensa adequações nos motores de ciclo diesel, 

diferentemente dos outros combustíveis, como gás natural ou biogás, por exemplo. O 

presente trabalho teve como objetivo avaliar desempenho operacional e opacidade da 

fumaça de trator agrícola funcionando com diesel e biodiesel, cujos fatores estudados 

foram tipos de combustíveis e diferentes rotações do motor. As rotações do motor 

foram 1800, 1900, 2000, 2100, 2200, 2400, 2600 rpm e os combustíveis foram diesel 

B S1800, diesel B S500, biodiesel de soja e biodiesel de murumuru. Avaliou-se 

potência na barra de tração, velocidade de deslocamento, consumo de combustível, 

e opacidade da fumaça. Houve aumento do consumo específico para os tipos de 

combustível a medida que aumentou a rotação do motor. Para biodiesel a faixa de 

rotação entre 1900 e 2000 teve menor interferência no desempenho. A opacidade da 

fumaça reduziu com o uso do biodisel de soja e de murumuru. 

PALAVRAS-CHAVE: consumo específico, opacidade da fumaça, desempenho 

operacional, rotações do motor 



viii 

DIESEL AND BIODIESEL OF MURUMURU AND SOYBEAN: OPERATIONAL 
PERFORMANCE OF AGRICULTURAL TRACTOR IN TILLAGE

SUMMARY -. Given the need for new alternatives clean and renewable energy, tests 

using biofuels become relevant. In this context, biodiesel is a viable alternative since it 

dispenses adjustments in the diesel engines, unlike other fuels such as natural gas or 

biogas, for example. This study aimed to evaluate operating performance and smoke 

density tractor running on diesel and biodiesel, which studied factors were fuel types 

and different engine speeds. Engine speed were 1800, 1900, 2000, 2100, 2200, 2400, 

2600 rpm and diesel fuels were B S1800, S500 diesel B, soy biodiesel and biodiesel 

murumuru. If power-rated drawbar pull, ground speed, fuel consumption, and smoke 

density. There was an increase in specific consumption for all fuel types as increased 

engine speed. For biodiesel, speed range between 1900 and 2000 had less 

interference on performance. The smoke density was reduced with the use of soybean 

biodiesel and murumuru. 

KEYWORDS: specific consumption, smoke density, scarifier and speed. 
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I INTRODUÇÃO 

 

Superando o desafio de atender à crescente necessidade por energia 

sustentável, que ocasione menor impacto ao meio ambiente, cresce a motivação para 

o desenvolvimento de tecnologias que possibilitem a utilização de fontes renováveis 

de energia, podendo substituir os combustíveis fósseis. É nesse contexto que os 

biocombustíveis vêm ganhando força e destaque, principalmente no Brasil, que possui 

um excelente potencial natural para a produção desses combustíveis. 

Biodiesel caracteriza-se por ser um produto renovável e produzido a partir de 

óleo vegetal ou gordura animal (ambos novo ou residual) e álcool anidro, na presença 

de um catalisador, sendo tal reação denominada transesterificação. É um 

biocombustível indicado para motores de ignição por compressão de ciclo diesel, 

podendo ser utilizado como aditivo ou em substituição ao diesel de petróleo. 

A etapa de purificação do biodiesel pode ser feita por filtração ou por destilação 

(biodiesel filtrado ou destilado, respectivamente). Também pode variar o tipo de álcool, 

metanol ou etanol, originando biodiesel metílico ou etílico, respectivamente. 

Nos últimos anos, intensificaram-se os estudos de aplicação de biodiesel em 

motores, principalmente no funcionamento de tratores agrícolas. Tais pesquisas têm 

demonstrado relevante viabilidade técnica, apesar do aumento no consumo de 

combustível, pressupondo-se que tal fato seja relacionado ao menor poder calorífico 

do referido produto comparado ao diesel. 

Relacionado às propriedades físico-químicas, é previsto que o biodiesel atenda 

aos padrões vigentes da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e 

Biocombustíveis (ANP), pois determinadas alterações podem comprometer o 

funcionamento do motor e reduzir sua vida útil. Outra característica do referido 

biocombustível é a redução dos gases de efeito estufa, bem como da opacidade da 

fumaça, uma vez que o biodiesel é livre da presença de enxofre, que é utilizado no 

diesel para conferir lubricidade.  

Várias pesquisas têm sido conduzidas para avaliar o comportamento dos 

biocombustíveis em motores de trator agrícola. Porém, são poucos os trabalhos 

encontrados que relacionassem um comparativo entre diesel e biodiesel de soja e 

murumuru com desempenho de tratores agrícolas. 
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Para avaliar a viabilidade do biodiesel, torna-se fundamental o conhecimento 

das características do funcionamento das máquinas com o combustível, as quais 

podem ser conhecidas através de ensaios de desempenho. Com base em outros 

trabalhos, pressupõe-se que o comparativo destas fontes de biodiesel acrescente os 

bons resultados já obtidos pelo Programa Biodiesel do Brasil, não acarrete em 

diferença no desempenho, bem como não comprometa o funcionamento do trator e a 

opacidade da fumaça. 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho operacional de 

um trator no preparo do solo, funcionando com diesel B S1800, diesel B S500, 

biodiesel de soja e biodiesel de murumuru, cuja variação são 7 tipos de rotação (1800, 

1900, 2000, 2100, 2200, 2400, e 2600rpm). O experimento foi conduzido no 

Departamento de Engenharia Rural da UNESP-Jaboticabal. O biodiesel utilizado foi 

de soja (100%) e de murumuru (100%). Foram utilizados, também, o diesel B S 1800 

e o B S500. Para comparação, foi observado potência disponível na barra de tração, 

velocidade de deslocamento, consumo de combustível e opacidade da fumaça de 

combustão. Pretende-se, com isso, relacionar o desempenho do trator agrícola com 

diferentes tipos de rotação no motor em condições de campo. 
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V CONCLUSÕES 

 

1) O biodiesel de soja e de murumuru não comprometem o funcionamento do 

motor. 

2) Em relação ao consumo volumétrico de combustível, o biodiesel de soja 

apresentou maior consumo, e se comparado com o diesel B S500, o aumento é de 

15,4%. 

3) O consumo ponderal é menor para o diesel B S500, quando comparado 

com o biodiesel de soja, em todas as rotações avaliadas, tal que o menor consumo 

ocorre na rotação de 1800 rpm (21,1%). 

4) Há aumento do consumo específico para todos os tipos de combustível à 

medida que aumenta a rotação do motor, com destaque para o diesel B S500 na 

rotação de 1800 rpm, com redução de 27,8%, quando comparado com o biodiesel de 

soja.  

5) Para biodiesel a faixa de rotação entre 1900 e 2000 tem menor interferência 

no desempenho. 

6) A opacidade da fumaça reduz com o uso do biodiesel de soja e de 

murumuru, 37% e 60%, respectivamente, quando comparados com o diesel B S 1800 

e o diesel B S 500. 
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